O caso de amor dos jovens pelos meios de comunicação digital : análise dos usos, valores e competências desenvolvidas em TIC por jovens do 3º ciclo do ensino básico, no contexto escolar e familiar: a influência do contexto e o factor divisão digital na relação dos jovens com a tecnologia by Pereira, Maria da Graça Caridade Barbosa
Errata 
Dissertação de Mestrado em Educação – Área de Especialização em Tecnologia 
Educativa 
Título: O Caso de Amor dos Jovens pelos Meios de Comunicação Digital 
 
Subtítulo: Análise dos usos, valores e competências desenvolvidas em TIC por jovens 
do 3º Ciclo do Ensino Básico, no contexto escolar e familiar, a influência do contexto e 
o factor divisão digital na relação dos jovens com a tecnologia 
 
Onde se lê: Pág. Deve ler-se: Pág. 
1.2. Interesse e relevância da 
problemática 
xi 1.1. Interesse e relevância da problemática xi 
No terceiro capítulo é feita a 
descrição da metodologia 
 
12 




…de forma a ser tornarem 
progressivamente… 
36 …de forma a se tornarem progressivamente… 36 
A estes dois,− individual,e contexto 
social− acrescenta-se… 
36 
A estes dois − individual e contexto social − 
acrescenta-se… 
36 
…tem influência quer na 
aprendizagem… 
37 Têm influência na aprendizagem… 37 
…o mapeamento que o uso e dos 
media… 
47 …o mapeamento que o uso dos media… 47 
…aceder ou contruir 
conhecimento… 
47 …aceder ou construir conhecimento… 47 
…e diferentes soluções Venezky 
(2000:67). 
76 …e diferentes soluções (Venezky, 2000:67). 76 
…grau de literacia digital ou ainda ao 
nível… 
84 …grau de literacia digital ao nível… 84 
…Assim, de acordo Wolton …  90 … Assim, de acordo com Wolton … 90 
… certamente contribuir que os 
jovens… 
91 … certamente contribuir para que os jovens… 91 
… encerrar o modelo ensino … 94 … encerrar o modelo de ensino … 94 
…tradicionais. Salomon et al., 
(2006). 
95 …tradicionais (Salomon et al., :2006). 95 
…informação. não optamos, neste … 135 …informação. Não optamos, neste … 135 
Na EBI MEA última  concentra-se… 140 Na EBI MEA concentra-se… 140 
…tradicionais de […] fraca 
produtividade… 
140 ...tradicionais de “ […] fraca produtividade… 140 
…entre 30-40 anos (31,5%) e os 41 e 
50 anos (51,1%); com menos de 30 
anos encontramos 5,4% e 7,6% com 
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